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APRESENTAÇÃO

A obra “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas 
nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 2” que aqui apresentamos trata-se de mais 
um trabalho dedicado ao valor dos estudos científicos e sua influência na resolução 
das diversas problemáticas relacionadas à saúde. 

O avanço do conhecimento sempre está relacionado com o avanço das 
tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados acadêmicos, o 
aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização destes 
dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 
Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações desta área 
na Atena Editora, evidenciando publicações desenvolvidas em todo o território 
nacional.

Enfrentamos nos dias atuais um novo contexto complexo de uma pandemia 
sem precedentes que pode impactar cientificamente e socialmente todo o globo. 
Não estamos tratando apenas de um problema microbiológico de ordem infecciosa, 
mas também de danos psicológicos, sociais, e econômicos que irão alterar o curso 
da humanidade a partir desse ano de 2020, portanto, mais do que nunca novas 
propostas aplicados ao estudo da medicina e novas ferramentas serão fundamentais 
para a comunidade acadêmica cooperar com as políticas públicas no sentido de 
superar esse delicado momento.

Assim, o e-book “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a 
Problemas nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 2” tem como principal objetivo 
oferecer ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos 
professores e acadêmicos de todo o território nacional, maneira concisa e didática. 
A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa 
básica em nosso país, por isso mais uma vez parabenizamos a Atena Editora por 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, docentes 
e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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na alimentação destaca-se a região Sul com maior número de alunos que consomem 
refrigerantes, energéticos e lanches ácidos; foi verificado que estes adolescentes 
possivelmente não apresentam transtornos alimentares; é fundamental que se destaque 
a importância de esclarecer a população em geral sobre as causas e consequências 
da erosão dental, o que propiciará a atuação profissional nos estágios e idades mais 
precoces.
PALAVRAS-CHAVE: Erosão dentária, Adolescente, Conhecimento.

ANALYSIS OF ADOLESCENTS’ DIETARY CHOICES REGARDING THE RISK OF 

TOOTH EROSION - MULTICENTER STUDY IN SOUTHERN AND NORTHERN 

BRAZIL

ABSTRACT: Objective  :  To  assess adolescents’ self-perception regarding erosive 
dental wear, as well as eating behaviors that may be related to this oral health 
outcome.  Methodology  :  Trata is a multicenter study conducted in the Pará State 
capital, and an interior of the city of Paraná state . The sample of 44 students aged 
between 11 and 16 years old, duly enrolled in two schools - private and public, in 
the State of Pará. And, in Paraná, the sample consists of 96 students aged 14 aged 
19, enrolled in state public schools. Data were collected through interviews aimed at 
adolescents, using a structured questionnaire, already validated for the adult age group 
and adapted for the age group of interest . . Results: Regarding food consumption, 
although there is a regular pattern of food ( North: 61.4%; South: 59%), greater emphasis 
was placed on the frequency of consumption of snacks or acidic drinks. The northern 
region also considered the consumption of fruit several times a day by most students 
(40.9%), as well as the consumption of juice (36.4%); the habit of drinking soda was 
low, with 20.5% consuming it weekly. Data from the South region mention that 90.9% 
of students do not use weight loss methods, however, among those who use 9.38%, 
they did some type of diet without professional guidance and 2% mentioned inducing 
vomiting. Likewise, 97.7% of adolescents in the North of the country have never used 
weight loss methods. Conclusion: The risky behavior in food stands out in the South 
region with the largest number of students who consume soft drinks, energy drinks and 
acidic snacks ; q uanto to eating disorders among adolescent participants of this study, 
it was found that they do not present such a problem ; it is essential to highlight the 
importance of clarifying the general population about the causes and consequences of 
dental erosion, which will provide professional performance in the earliest stages and 
ages.
KEYWORDS: Dental erosion, adolescent, knowledge.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Embora a cárie dentária seja o agravo de saúde bucal mais prevalente, outros 
desfechos indesejáveis tem apresentado prevalência crescente nos últimos anos, 
como é o caso do desgaste dentário erosivo (DDE) ou erosão dentária, que tem se 
constituído um dos principais problemas de saúde bucal na adolescência.( RACKI 
et al., 2020; VIEIRA PEDROSA , DE MENEZES, 2020; SCHLUETER, LUKA, 2018 ).

Trata-se de um desgaste irreversível no tecido mineral dos dentes, pela ação 
química de ácidos, sem participação de bactérias, sendo por isso, parte do grupo 
das chamadas Lesões Cervicais Não Cariosas (LCNC) (BARBOSA et al.,2020; 
LAZZARIS et al., 1015 ). Embora, possa atingir, também, outras superfícies como 
as palatinas e incisais/oclusais. (GANSS E LUSSI, 2014; JOHANSON et al.,2004) 

A distribuição e a gravidade das lesões causadas pela erosão, dependem de 
como os materiais ácidos entram em contato com a superfície do dente, que podem 
ser de origem intrínseca ou extrínseca. No primeiro caso, ocorre envolvimento palatal 
dos dentes anteriores superiores e geralmente não afeta os dentes posteriores 
inferiores, pois a língua os protege. Já quando a erosão é causada pela retenção 
prolongada e pela ingestão de bebidas ácidas, por exemplo, é mais provável que 
os aspectos labiais da superfície dentária sejam afetados primeiro. ( JOHANSON et 
al.,2004; CARVALHO et al., 2016)

Em seus estágios iniciais, a erosão afeta a camada de esmalte, resultando 
em uma superfície rasa, lisa e vitrificada que geralmente não possui sulcos de 
desenvolvimento nem manchas e geralmente é livre de depósitos de placas. 
(MEHTA et al.,2012) Nesta situação, um estudo publicado em 2005, constatou que 
os pacientes têm dificuldade em detectar o DDE inicial e geralmente deixam de 
procurar tratamento até que a condição atinge um estágio avançado ou prejudica a 
estética do dente.( AMAECHI , HIGHAM, 2005) Com o avanço do processo erosivo, 
a lesão apresenta-se com uma superfície polida e lisa, com ausência de biofilme 
dentário. Mais tarde, pode ocorrer a perda do contorno original, resultando em uma 
lesão côncava, delimitada, com exposição de dentina e esmalte saliente ao redor 
da lesão. (MESSIAS,SERRA,TURSSI, 2011)

Estudos que avaliaram a prevalência de DDE entre adolescentes, mostraram 
taxas que variaram de 1,4% na Índia (KIRTHIGA et al., 2015) até 59,85% na 
Polônia. (BACHANEK et al.,2018) No Brasil, existe apenas dois estudos avaliando 
a ocorrência de DDE entre adolescentes de 15 a 19 anos, tendo  um encontrado 
uma prevalência de 21% entre adolescentes de escolas públicas de Campina 
Grande/PB (AGUIAR et al.,2014) e o outro em Santa Maria/RS,  que encontrou 
uma prevalência de 57%. Cumpre destacar,  que a faixa etária de 15 a 19 anos é a 
preconizada pelo Ministério da Saúde do Brasil para avaliação de adolescentes em 
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pesquisas nacionais de saúde bucal. (RACKI et al., 2020)
Esta alta prevalência de DDE em adolescentes é associada com o estilo de vida, 

dieta e características econômicas e sociodemográficas. (VIEIRA PEDROSA , DE 
MENEZES, 2020). Evidências mostram que hábitos alimentares ligados `a ingestão 
de refrigerantes, lanches / doces ácidos e sucos de frutas ácidos aumentaram as 
chances de ocorrência de erosão (SALAS et al.,2015) e que  o DDE torna-se ainda 
mais frequente e grave se, associado `a fatores alimentares, o paciente apresenta 
doença do refluxo gastroesofágico (PICOS et al., 2020). Também, distúrbios 
alimentares associados ao vômito têm um claro impacto na prevalência de erosão. 
(SCHLUETER, LUKA, 2018). Entretanto, os estudos convergem no sentido de que 
não se pode atribuir a causalidade deste processo a um único componente tendo 
em conta a sua etiologia multifactorial.( PEREIRA, 2015; BOMFIM et al., 2015)

Como exposto no início deste artigo, DDE e cárie costumem ter alta prevalência 
em diferentes populações e idades, porém, estudos demonstram que os pacientes 
têm maior probabilidade de visitar um dentista por cárie do que por DDE e que um 
possível fator que pode influenciar as percepções da erosão é que essa condição 
não é aparente para a maioria dos pacientes. (MICAH et al., 2020)

Diante disto, este trabalho teve como objetivo avaliar a autopercepção 
de adolescentes a respeito dos desgastes dentários erosivos, assim como, os 
comportamentos alimentares que podem ter relação com este desfecho de saúde 
bucal.

2 | 	METODOLOGIA

A presente pesquisa trata-se de um estudo multicêntrico conduzido na Capital 
do Estado do Pará e, em um município do interior do estado do Paraná, inseridos 
nos distintos extratos sociais. 

A casuística estudada foi composta por uma amostra de 44 estudantes com 
idade entre 11 e 16 anos, de ambos os sexos, devidamente matriculados em duas 
escolas - particular e pública, no Estado do Pará. E, no Paraná, a amostra constitui-
se de 96 estudantes com idade entre 14 a 19 anos, matriculados em escolas 
públicas estaduais. Em ambos os casos se estimou a amostra mínima, com seleção 
dos participantes por amostragem aleatória simples, dimensionada à probabilidade 
de erro de 5% e com 95% de confiança, conforme a fórmula citada por Fontelles 
(2012).

Entre os procedimentos preliminares à condução da pesquisa, o estudo foi 
aprovado junto ao Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos 
(Parecer: 2.485.603), respeitando a resolução 466/2012, e, citam-se, ainda, a 
obtenção de autorização junto à Secretaria Estadual de Educação e diretores das 
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escolas e o envio dos Termos de Consentimento Livre e Esclarecido aos pais/ 
responsáveis pelos escolares, além de Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 
aos estudantes menores de 18 anos.

Os dados foram coletados mediante entrevistas direcionadas aos adolescentes, 
realizadas em sala de aula, utilizando um questionário estruturado, já validado 
para faixa etária adulta e adaptado para a faixa etária de interesse, construído por 
questões fechadas, onde foram investigadas características sociodemográficas, 
além das variáveis relacionadas a saúde bucal do estudante.

Para análise dos dados foi utilizado o processamento no sistema Microsoft 
Excel e Statistic Package for Social Sciences (SPSS) versão 24.0, todos em 
ambiente Windows 7. Primeiramente, procedeu-se à análise univariada descritiva 
dos mesmos, para depois. conduzir-se a análise bivariada, testando-se possíveis 
associações e correlações entre as variáveis de estudo. 

3 | 	RESULTADOS

A amostra final foi composta por 96 escolares no sul do Brasil, e 44 no norte 
do Brasil, havendo predomínio do gênero feminino em ambos estudos. Entretanto 
no Sul a pesquisa foi realizada em escolas públicas, e no Norte houve pesquisa em 
escolas particulares (N=14) e públicas (N=30).

Há um expressivo número de adolescentes que frequentam o dentista mais de 
cinco vezes ao ano no Sul (33%), no Norte referem-se a duas vezes ao ano (27,3%) 
e anualmente (20,5%).

No que se refere a autopercepção de sua saúde bucal, a maioria dos estudantes 
declarou que os seus dentes se tornaram amarelados (Sul: 46,8%, Norte: 47,7%), 
havendo relatos de dor ou sensibilidade ao beber líquido gelado/quente ou ingerir 
alimentos ácidos e/ou doces (Sul: 41.6%, Norte: 38,6%).  Outra observação foi a 
percepção de bordas mais finas (Norte: 34,1%, Sul: 31,2%), seguida da afirmativa de 
dentes brilhantes e lisos (Norte: 31,8% Norte, Sul: 36,4%). Dados estatisticamente 
significantes no que se refere ao risco de erosão dentária encontrados no norte do 
país (Tabela1).

Embora preocupados com a aparência de seus dentes, a maioria dos 
adolescentes declarou não ter ouvido falar de erosão ácida dos dentes (Sul: 83.3%, 
Norte: 90,9%). Corroborando com isso, a atuação dos estudantes caso os sinais ou 
sintomas da erosão ácida aparecessem se restringem a consultar um dentista (Sul: 
84,3%; Norte: 34,1%), e, ainda, a menção de escovar os dentes imediatamente 
após ingerir algo (Sul: 22,9%; Norte: 43.2%). 

No que se refere ao consumo alimentar, embora haja um padrão regular 
de alimentação (Norte:61,4%; Sul: 59%), maior ênfase foi dada a frequência de 
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consumo de lanches ou bebidas ácidas, referenciando associação estatisticamente 
significante (p<0,01) no maior consumo de lanches em estudantes matriculados 
no serviço público (Tabela 2), no norte do país. Considerando a amostra total do 
norte do país, 22,7% consome este tipo de lanches várias vezes ao dia.  Dados 
pertinentes aos achados na região sul, onde 32% relataram consumo de uma a 
duas vezes ao dia, 30% entre 3 a 4 vezes, e, 6.25% o consomo de mais de 10 vezes 
de lanches durante o intervalo das refeições principais. Na região Norte 36,4% dos 
adolescentes nunca consomem este tipo de lanche.

Tabela 1: Distribuição dos adolescentes participantes da pesquisa sobre a análise das 
escolhas alimentares em relação ao risco do desenvolvimento de erosão dentária, segundo o 

conhecimento e percepção dos adolescentes em relação a erosão dentária. 

(1) Teste Qui-quadrado de Pearson para associação (p-valor <0.05)
***Valores Altamente Significativos; **Valores significativos; ns Valores Não Significativos.

H1: Existe associação significativa entre as frequências (p<0.05).

A região norte ainda considerou o consumo de frutas várias vezes ao dia por 
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grande parte dos estudantes (40,9%), assim como o consumo de suco (36,4%); o 
hábito de beber refrigerante foi baixo, sendo que 20,5% consome semanalmente.

Tabela 2: Distribuição dos adolescentes participantes da pesquisa sobre a análise das escolhas 
alimentares em relação ao risco do desenvolvimento de erosão dentária, segundo os hábitos 

alimentares. 

(1) Teste Qui-quadrado de Pearson para associação (p-valor <0.05)
***Valores Altamente Significativos; **Valores significativos; ns Valores Não Significativos.

H1: Existe associação significativa entre as frequências (p<0.05).

Os dados da região Sul mencionam que 90,9 % dos estudantes não utilizam 
métodos de perda de peso, entretanto, entre os que utilizam 9,38% realizaram algum 
tipo de dieta sem orientação profissional e 2% mencionaram indução ao vômito. Da 
mesma forma, 97,7% dos adolescentes do Norte do país nunca realizaram métodos 
de perda de peso.
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4 | 	DISCUSSÃO

Esta pesquisa multicêntrica, desenvolvida no Norte (Pará) e no Sul (Paraná) 
do Brasil, com adolescentes estudantes de escolas públicas e privadas (n= 140), 
observou uma prevalência de fatores de risco alimentares para a erosão dentária 
em adolescentes do sexo feminino e estudantes de ensino público com faixa etária 
de 11 a 13 anos (p<0,0001) com p-valor <0,005, mesmo considerando-se todas as 
diferenças geográficas, climáticas e de hábitos entre eles.

No entanto observou-se uma maior associação destes riscos alimentares na 
idade mais avançada (17 a 19 anos) no Sul do país, enquanto no Norte foi possível 
achar esta associação entre adolescentes de 11 a 13 anos. Apesar de parecerem 
divergentes, estes dados podem ser explicados pela composição heterogênea 
da amostra, e corroboram com a maioria dos estudos que descrevem a maior 
prevalência de erosão dentária entre os 9 e 17 anos, faixa etária que foi englobada 
pelos adolescentes do presente estudo (ALMEIDA; 2018, SALAS et al., 2015a;  
DYE et al. 2015).

Segundo Jager (2015), a erosão dentária é uma das doenças dentárias 
mais comuns e é um problema crescente. Para estes estudos diferentes seções 
transversais da população foram investigadas. Grandes diferenças foram 
encontradas entre países, localizações geográficas e grupos etários. A maioria dos 
dados de prevalência está disponível em estudos europeus e estima-se que 29% dos 
adultos sejam afetados pelo desgaste dentário. Além das diferenças geográficas, há 
grandes diferenças por faixa etária e a maior prevalência (11–100%) foi encontrada 
em crianças entre 9 e 17 anos.

Desta forma Jager (2015) relata que existem evidências de que a prevalência 
da erosão está crescendo de forma constante, especialmente na faixa etária 
mais avançada. Ao comparar estes resultados com os achados do estudo de Al-
Dlaigan, Al-Meedania e Anil (2017) verifica-se que a erosão dentária aumentou 
significativamente com o aumento da idade das crianças. Seis por cento das crianças 
de 3 anos apresentaram erosão dentária, seguidas por 30% e 64% das crianças de 
4 e 5 anos, respectivamente.

Almeida et al. (2018), ao avaliar 656 escolares da rede pública de Araraquara-
SP, com 4 anos de idade, sendo 331 do gênero feminino (50,5%) e 325 do gênero 
masculino (49,5%) verificaram que um total de 319 crianças (prevalência geral de 
48,6%) foram diagnosticadas com defeitos no esmalte dentário, seja congênito ou 
adquirido. Com relação a manifestação segundo os gêneros, também foi possível 
observar que apenas a fluorose dentária e a opacidade localizada foram mais 
prevalentes no gênero feminino.

Os adolescentes têm algumas peculiaridades em relação ao comportamento 
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que influenciam as práticas e preferências alimentares nesse período da vida. O 
comportamento dos adolescentes é imediatista e isso faz com que a sua atitude 
em relação à alimentação seja satisfatória no presente, não se interessando se a 
qualidade dos alimentos que consome possa vir a ser prejudicial na vida futura. 
Outra singularidade do adolescente é a sua ligação com os grupos de pares com 
quem se identifica acabando por adquirir o mesmo padrão de consumo, numa 
tentativa de romper com os padrões familiares, que também exercem influência no 
seu comportamento alimentar (MULLER-BOLLA et al., 2015). 

Soma-se a isso as dietas da moda que de maneiras diferentes pode modificar 
o Ph bucal e o crescente consumo de bebidas açucaradas e com pH ácido tem sido 
considerado um fator de risco para o desenvolvimento de lesões nas superfícies 
dentais. (NÓBREGA et al., 2010). 

Na população de adolescentes residentes no Norte do país observou-se 
que a maioria deles vai à consulta odontológica de 1 a 2 vezes por ano (20,5% e 
27,3% respectivamente). Já no sul do país a situação relatada pelos adolescentes 
é oposta, pois a maioria afirma que vai ao dentista mais de 5 vezes ao ano (37,5 
%). Tal diferença pode ser explicada pela diferença entre o acesso à saúde pública 
entre as regiões Brasileiras.

O estudo de Silva, Naressi e Tomé (2018) mostrou que um percentual superior 
(75.65%) de adolescentes declarou que deve ser realizada consulta ao dentista 
duas vezes ao ano.

Dentre os adolescentes que participaram da pesquisa no Norte e no Sul do 
Brasil, a percepção em relação à sua saúde bucal foi a mesma, a despeito das 
suas já relatadas diferenças de amostras e faixa etárias. 46.8% de adolescentes 
paranaenses e 47.7% dos adolescentes do Pará declararam que os seus dentes se 
tornaram mais amarelados. Em relação a sensação de dor ao beber líquido gelado/
quente ou ingerir alimentos ácidos e/ou doces a percepção entre os adolescentes 
foi de 38.6% no norte e 47,9 % no sul do Brasil; 34.1% dos adolescentes paraenses 
declararam que seus dentes têm bordas mais finas e 31,2% dos estudantes do 
Paraná, e por último os adolescentes afirmaram que seus dentes se tornaram mais 
brilhantes e lisos 31.8% no Norte e 40,6% no Sul do país.

Sobre este aspecto, Attin e Wegehaupto (2014) explicam que o processo 
erosivo de desmineralização e remineralização e a exposição da dentina exposta à 
cavidade oral em casos graves podem levar a um substrato dentinário esclerótico 
com uma camada superficial brilhante e hipermineralizada, oclusão tubular e uma 
composição mineral diferente da camada mais externa da dentina comparada ao 
tom natural da dentina.

As características clínicas da erosão dental poderão incluir ainda: exposição 
pulpar, diastemas, bordas incisais finas ou fraturadas, perda de dimensão vertical, 
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proeminência das restaurações de amálgama (aspecto de “ilha de metal”), pseudo 
mordida aberta e comprometimento estético além da queixa de hipersensibilidade 
dentinária por parte do paciente (RESENDE et al., 2005). 

No entanto, quase a totalidade dos adolescentes que participaram da pesquisa 
em Belém (PA) e Pato Branco (PR), declarou desconhecimento sobre erosão 
ácida dos dentes, nas duas localidades estudadas (90.9%). Este dado demonstra 
a importância de maior divulgação sobre a erosão ácida nos dentes assim como 
as medidas de proteção que devem ser adotadas para evitar maiores danos aos 
dentes.

Quando questionados se os adolescentes acreditam que erosão ácida é a 
mesma coisa que cárie dentária, observa-se que a maioria dos alunos das escolas 
afirmou que não (54.5%). Provavelmente esta diferença ocorre porque os sinais 
e sintomas da cárie já estejam bem estabelecidos e fixados para os adolescentes 
participantes do estudo.

Sobre os sintomas, observa-se que a maioria dos adolescentes das duas 
escolas estudadas declara não possuir conhecimento dos sintomas da erosão 
dental ácida (79.5%).

Os resultados encontrados nesta pesquisa mostram que a maioria dos 
adolescentes preocupa-se em apresentar dentes amarelados, o que significa uma 
atenção em relação a sua estética bucal, sendo esta uma das características do 
comportamento dos adolescentes da faixa etária estudada (ALMEIDA; 2018, SALAS 
et al., 2015a).

Na primeira fase da adolescência, dos 10 aos 14 anos, todos os esforços 
estão voltados para o estabelecimento do processo de independência do mundo 
adulto, especialmente dos pais. Nessa fase, o estabelecimento desta “separação 
psicológica” é essencial para o adolescente se sentir um indivíduo único e 
relativamente autônomo. Paralelamente, o grupo de amigos passa a assumir um 
papel importante na vida destes jovens. Na fase média, 15 aos 16 anos, a maioria 
dos adolescentes já manifestou a puberdade, mas não aceita naturalmente seus 
resultados. Ao lado de uma incessante busca da estética ideal, desejam também 
obter identidade e satisfação sexual. (SOUZA, 1996). 

Verifica-se neste estudo, que quando/ caso os sinais ou sintomas da erosão 
ácida dos dentes aparecerem, 34.1% dos alunos declararam que consultariam um 
dentista. E, 22.7% alunos declararam que escovariam os dentes imediatamente 
após ingerir algo. Outro dado que indica a falta de conhecimento de grande parte 
destes adolescentes 

Pesquisadores afirmam que tomar bebidas ácidas, como chás de frutas e águas 
aromatizadas, pode corroer os dentes e prejudicar seu esmalte. Uma equipe da 
King’s College, uma universidade de Londres, descobriu que tomar essas bebidas 
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entre as refeições e saboreá-las por muito tempo aumenta o risco de erosão dentária 
por causa do ácido (O’TOOLE, 2017).

Em relação ao padrão alimentar dos adolescentes estudados, o café da 
manhã e o almoço são as principais refeições realizadas pelos adolescentes das 
escolas (36.4%). A maioria dos adolescentes da escola pública, assim como da 
escola particular (61.4%) declararam seguir um padrão regular de alimentação. A 
maioria dos adolescentes não faz uso de métodos para perder peso no norte do 
país (97.7%).

A pesquisa de O’toole (2017), analisou as dietas de 300 pessoas - as quais 
estavam sofrendo com desgaste dentário severo. Descobriu-se que as pessoas 
que frequentemente consumiam as bebidas ácidas do tipo concentrados, chás de 
frutas, bebidas diet, bebidas com açúcar e águas aromatizadas, duas vezes ao 
dia entre as refeições tinham mais de 11 vezes mais chances de ter problemas 
dentários. No entanto, esse número foi reduzido pela metade quando as bebidas 
foram tomadas com as refeições. Além disso, a pesquisa mostrou que a situação 
piora quando se passa muito tempo bebendo e saboreando essas bebidas na boca 
antes de engoli-las.

Usar um canudo ao beber bebidas ácidas pode ajudar a limitar os danos, mas 
Kay (2016) recomenda trocar os chás de frutas e outras bebidas prejudiciais por 
água ou leite. Refrigerantes sem açúcar são quase tão erosivos quanto os com 
açúcar, explicam os pesquisadores. Vinagre e conservas também podem levar à 
erosão dentária.

Ao Analisar as escolhas alimentares dos adolescentes entrevistados não foi 
possível correlacionar o padrão isolado de consumo de frutas, sucos, refrigerantes 
e energéticos com o risco de desenvolvimento de erosão dentária, no entanto o 
consumo de lanches cítricos foi significativamente relacionado ao risco de erosão 
dentária nos dentes dos adolescentes estudados (Tabela 1).

Os dados da pesquisa de Al-Dlaigan, Al-Meedania e Anil (2017) revelaram um 
maior nível de consumo de bebida mista de frutas em 64% das crianças com erosão 
dentária em comparação com 36% das crianças sem DDE. O consumo frequente de 
suco cítrico foi associado a um alto risco de erosão em 71% das crianças, onde se 
observou relação estatisticamente significante entre o consumo de suco cítrico e de 
frutas frescas e a erosão dentária.

Al-Dlaigan, Al-Meedania e Anil (2017) mostraram que a prevalência de erosão 
foi significativamente correlacionada ao consumo diário de sucos. O consumo diário 
de sucos foi relatado em 84% das crianças com erosão dentária. A proporção de 
crianças com erosão diminuiu para 77% e 65%, com uma frequência de consumo 
reduzida.

Sobre o consumo de refrigerante e a presença de erosão, Isaksson et al. 
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(2014) encontrou que em relação aos indivíduos sem erosão, aqueles com erosão 
extensa tiveram maior consumo de refrigerantes e prevalência de cárie. Além disso, 
os sujeitos com erosão apresentaram maior prevalência de cárie do que aqueles 
sem erosão.

Estudos de prevalência e relatos de casos têm demonstrado a associação de 
hábitos alimentares com a erosão dental. Esses fatores incluem todos os tipos de 
alimentos e bebidas ácidas com baixas concentrações de cálcio ou fosfato (DAVIS 
et al., 2007). A ingestão exagerada de refrigerantes está intimamente relacionada à 
etiologia da erosão (HUNTER et al., 2008). 

Sobre as bebidas energéticas, seu uso tem aumentado na última década e a 
sua fácil acessibilidade a crianças e adolescentes aliada à falta de regulamentação 
existente tem vindo a contribuir para uma tendência crescente no seu consumo. Uma 
motivação para o seu uso é serem publicitadas como benéficas ao desempenho 
físico e intelectual, estado de alerta e humor, não alertando para os possíveis efeitos 
não desejados ou riscos associados à sua ingestão excessiva ou continuada. (HAN; 
POWELL, 2013).

Delmonego e Maurici (2012) mostraram que o esmalte dos dentes submetidos 
à ação de bebidas testadas apresentava aspecto morfológico diferente do 
apresentado no grupo controle, o que permitiu que os autores concluíssem que 
a bebida energética possui um potencial erosivo sobre a superfície do esmalte 
dentário.

Ao analisar alguns componentes da dieta (bebidas carbonatadas, salgadinhos 
ácidos / doces e suco natural de frutas ácidas), Salas et al. (2015) verificou que 
estes aumentaram a ocorrência de erosão nos dentes de adolescentes, enquanto o 
leite e o iogurte tiveram um efeito protetor. Na opinião de Marshall (2018) recomenda 
que os médicos devem rastrear os pacientes sem uma explicação médica para sua 
erosão por exposição a alimentos e bebidas ácidas, particularmente para hábitos 
que prolongam a exposição.

 De acordo com Bamise, Kolawol e Oloyede (2017) exposição excessiva a 
várias fontes de ácido pode contribuir para a erosão química das superfícies dos 
dentes. Embora essas fontes de ácido tenham o potencial de corroer os dentes, 
vários fatores químicos, biológicos e comportamentais determinam a ação erosiva 
dos ácidos que eles contêm. 

Os dados da atual pesquisa corroboram com a literatura quando se observa 
(Tabela 2) a correlação entre o consumo de lanches ácidos com os fatores de risco 
para erosão dentária.
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5 | 	CONCLUSÃO 

Conclui-se que a prevalência da erosão dental é desconhecida entre 
adolescentes participantes dessa pesquisa nas duas regiões do país, bem como 
os sintomas e sinais de acometimento do problema. O sexo pouco influenciou o 
nível de conhecimento destes adolescentes. Os alunos da região Norte declararam 
frequentar o dentista geralmente duas vezes ao ano, enquanto na região Sul esta 
frequência é bem expressiva, sendo mais de cinco vezes ao ano. 

Em relação ao comportamento de risco na alimentação, destaca-se a região 
Sul com maior número de alunos que consomem refrigerantes, energéticos e 
lanches ácidos, os quais segundo a literatura utilizada nesta pesquisa são fatores 
associados à incidência da erosão dentária ácida em adolescentes. 

Quanto aos transtornos alimentares entre os adolescentes participantes desse 
estudo, foi verificado que estes não apresentam tal problema. Sobre a percepção 
dos mesmos em relação à erosão dentária, conclui-se que a maioria dos alunos 
não possui conhecimento sobre erosão dental ácida e desconhecem os sintomas; 
além disso, existe uma confusão, mesmo que na minoria dos adolescentes, em 
relação ao conceito de cárie dentária e erosão dentária. O que demonstra que esses 
adolescentes necessitam da conscientização e do conhecimento das causas, sinais 
e sintomas e tratamentos da erosão dentária.

E, por fim, é fundamental que se destaque a importância de esclarecer a 
população em geral sobre as causas e consequências da erosão dental, o que 
propiciará a atuação profissional nos estágios e idades mais precoces, evitando o 
comprometimento da dentição permanente e a necessidade de tratamentos mais 
caros.
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